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1. O tempo é mesmo relativo

Num momento, os irmãos Pevensie estão em uma estação de trem, se preparando para voltar 

para a escola; e, no instante seguinte, eles se encontram de volta a Nárnia. Embora tenha passado 

muito tempo - 1300 anos desde a última visita -, quando eles voltam de Nárnia no fim do livro, não se 

passou quase tempo algum no mundo "real". O uso do tempo em "Príncipe Caspian" parece ser uma 

metáfora para o conceito bíblico encontrado em 2 Pedro: "Um dia para o Senhor é como mil anos, e 

mil anos são como um dia." Os Pevensie aprendem que o que pode parecer importante agora não é 

necessariamente importante muitos anos depois - porém Aslam, o símbolo divino, é sempre o mesmo.

2. Deixe de lado as grandes expectativas 

Repetidamente, em "Príncipe Caspian", C. S. Lewis 

examina as falsas suposições e expectativas de alguns dos 

personagens  quando  eles  se  baseiam  em  informações 

incorretas  ou  julgam  os  outros  pela  aparência.  Por 

exemplo, alguém poderia dizer que o guerreiro mais valente 

no livro não é Pedro ou um telmarino. Em vez disso, é um 

rato, Ripchip. Esse pequeno soldado quase dá uma surra 

no  príncipe  Caspian,  que,  com  arrogância,  pensa  que  alguém  tão  pequeno  não  iria  vencê-lo.

De modo semelhante,  quando as crianças retornam a Nárnia,  os atuais narnianos -  assim 

como o príncipe Caspian - estão esperando que adultos, e não crianças, venham em seu socorro. Sem 

saber que as crianças realizaram atos de bravura no passado para salvar Nárnia, os narnianos os 

encontram com um certo desapontamento, como se dissessem: "São vocês?".

A Bíblia está cheia de histórias nas quais que Deus escolhe quem é pequeno ou tolo para 

demonstrar o Seu poder. Ainda assim, continuamos a julgar apenas pelas qualidades superficiais.
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3. A fé não deve ser decidida pelo voto da maioria

Lúcia é a única que consegue ver Aslam durante uma boa parte do livro. Ela primeiramente 

tenta convencer os irmãos de que Ele está perto, mas Susana e Pedro não acreditam nela. Edmundo 

acredita,  mas também não consegue ver Aslam. Quando Lúcia pede que confiem nela,  os outros 

decidem colocar o  assunto em votação.  A maioria  decide que as visões de Lucy com Aslam são 

absurdas e continuam no caminho que haviam escolhido, apenas para se arrepender dessa decisão - 

e da falta de fé - logo depois. É muito tentador deixar que outras vozes abafem aquela pequena e 

constante voz da fé que fala dentro de nós.  Também é mais  fácil  simplesmente seguir  a maioria, 

quando sabemos que deveríamos defender as nossas crenças. Mas, assim como Lúcia deixou que a 

sua fé fosse silenciada e se arrependeu disso, quando nós não agimos com fé, também não demorará 

muito até que soframos as conseqüências.

4. Mantenha a fé em meio a uma cultura de descrença

Não há lâmpada mágica nesta Nárnia. Não há floresta encantada. A vida é sombria, triste e 

devastada pela batalha. Ninguém nesta Nárnia acredita em animais falantes, anões, nem em nenhum 

dos habitantes que originalmente agraciavam a terra. Mas, quando Lúcia e os outros tentam contar ao 

príncipe Caspian como tudo costumava ser, ele lentamente começa a acreditar na antiga Nárnia e 

deseja  encontrar  os  antigos  narnianos  que  têm  vivido  escondidos.  Neste  sentido,  Nárnia  é  uma 

excelente metáfora para uma sociedade pós-moderna na qual ceticismo, narcisismo, intelectualismo, 

elitismo  e  vários  outros  "ismos"  criaram  um  ambiente  de  descrença,  ansiedade,  depressão  e 

desespero que sufoca a beleza e o mistério da jornada da fé.

5. Não tema, pois Deus está com você

Aslam  faz  mais  de  uma  vez  uma  advertência  sensata  sobre  não  dar  ouvidos  ao  medo. 

Trumpkin tem medo de Aslam quando o encontra pela primeira vez, mas apenas porque não conhece 

o caráter  do Leão.  Quando ele descobre a verdadeira natureza de Aslam, não sente mais medo.

Aslam também precisa acalmar os medos de Susana quando ela o encontra pela primeira vez nesta 

história. Aslam gentilmente diz a Susana que ela deve parar de ouvir a voz do medo. O medo foi um 



dos motivos pelos quais ela não conseguiu vê-lo quando ele apareceu para Lúcia no início da jornada. 

Para ajudar Susana a recuperar as energias e a colocar os pensamentos no lugar, Aslam então sopra 

sobre ela. Com esse sopro, o medo perde o controle sobre o coração de Susana e ela pode ser 

valente novamente. Não é uma imagem reconfortante? Quando o medo toma conta do nosso espírito, 

nós apenas temos que buscar o sopro do nosso Criador para restaurar nossa paz e discernimento.

6. Seja grato pelas bênçãos disfarçadas

Em certo  momento,  Pedro  se sente  responsável  por  ter  levado seus  irmãos e  os  antigos 

narnianos  por  um caminho difícil  -  através  de uma garganta,  abrindo caminho entre  a  vegetação 

cerrada em um terreno íngreme. Mas, quando Pedro se desculpa com os outros, Trumpkin observa 

que, se eles tivessem ido pelo lado que haviam planejado originalmente, a situação teria sido bem pior. 

Quantas vezes não precisamos de alguém como Trumpkin em nossas vidas para nos lembrar 

que a situação atual poderia ser bem pior se tivéssemos feito uma escolha diferente ou se tivéssemos 

nos recusado a ouvir um amigo de confiança?

7. Separe um tempo para desfrutar da presença de Deus

Uma das minhas cenas favoritas no livro é quando os antigos narnianos estão reunidos com 

Aslam. Embora eles tenham passado por tempo difíceis e o perigo esteja à frente deles, eles gastam 

algum tempo  desfrutando  da  companhia  de  Aslam,  literalmente  brincando  e  se  divertindo  com o 

enorme leão. Para mim, é uma bela maneira de lembrar que, não importa o que estejamos passando 

ou o quanto estejamos ocupados, temos que nos recordar que Deus deseja passar tempo conosco 

para simplesmente brincar. É um convite para confraternizamos com o nosso Criador.

8. Atitudes podem ter conseqüências permanentes

Quando as crianças descobrem os presentes que ganharam na primeira aventura em Nárnia 

na sala do tesouro em Cair Paravel, Edmundo é mais uma vez lembrado de que, por causa da sua 

antiga traição contra os irmãos e contra Nárnia, ele não tem uma lembrança especial de sua primeira 

jornada. Embora Aslam tenha dado a sua vida voluntariamente em troca da de Edmundo em "O Leão, 

a feiticeira e o guarda-roupa", isso não significa que não existem conseqüências para as escolhas que 

Edmundo fez. É interessante notar que, mais uma vez, a jornada de Edmundo espelha mais a nossa 

do que qualquer outra. Deus perdoará prontamente os nossos pecados se pedirmos, mas isso não 

significa que nossas ações não terão efeitos a longo prazo.

9. A vaidade corrompe o caráter

Quando  Ripchip  finalmente  tem a  chance  de  estar  face  a  face  com Aslam,  ele  não  está 

preocupado com o futuro de Nárnia nem com o seu papel nele. O foco de Ripchip é uma mera vaidade 

- a sua cauda. Nesse momento, o rato poderia pedir qualquer coisa ao poderoso Aslam, mas ele só 



consegue pensar no constrangimento que sente por aparecer diante de Aslam sem sua bela cauda.

Aslam louva  os  atos  de  heroísmo  e  bravura  de  Ripchip,  mas  também o  lembra  de  que  ele  dá 

importância demais a uma coisa que é apenas questão de vaidade e aparência, e não um reflexo 

verdadeiro de caráter. Nós também podemos dar muita importância a manter a aparência exterior de fé 

e piedade, sem nutrir a vida interior de que precisamos para crescer espiritualmente.

10. Lealdade e sacrifício serão recompensados

Um dos gestos mais comoventes de amor e sacrifício nessa história é quando o 

exército de anões implora que Aslam cure o seu valente líder Ripchip, que perdeu a 

cauda  na  batalha.  Os  seguidores  de  Ripchip  declaram que  cortarão  suas  próprias 

caudas em solidariedade,  caso Aslam não restaure a de seu líder.  Comovido pelos 

ratos e por sua disposição de se sacrificarem em favor de Ripchip, Aslam concede o 

que lhe é pedido. Esse tipo de devoção, raramente encontrada em nosso mundo, é o 

mesmo exemplo de lealdade e sacrifício que a Bíblia nos dá em todo o Novo Testamento. Como diz a 

passagem de João: "Ninguém tem amor maior do que este, de dar a vida pelos seus amigos." Somos 

desafiados a colocar isso em prática em nossas próprias vidas.

11. Fique perto da sua família espiritual

Embora o tio Miraz seja o parente vivo mais próximo de Caspian, não há nenhum vínculo entre 

eles. Miraz é o falso rei de Nárnia, que matou o próprio irmão, Caspian IX, para poder assumir o trono.

Depois de Caspian fugir da tirania do tio, ele entra em contato com os Pevensie e, mais tarde, com os 

antigos narnianos, os que ainda se lembram da Era de Ouro de Nárnia. Quando os encontra, Caspian 

sente uma afinidade imediata, como nunca sentira antes. Os antigos narnianos são a sua verdadeira 

família espiritual.  Assim é também para alguns de nós. Podemos não ter nascido em uma família 

afetuosa, que nos completa. Entretanto, podemos, se quisermos, desenvolver uma família espiritual 

com pessoas de fé e caráter semelhantes aos nossos, para que possamos prosseguir  na jornada.

12. Líderes não são natos, e sim preparados

Embora Pedro e Caspian seja jovens rapazes destinados a reinar em Nárnia, eles não são 

líderes  naturais.  Vemos  através  da  série  de  livros  que,  independente  de  destino  ou  direito  de 

nascença, tornar-se um líder de verdade é um processo - e não é nada fácil. Tanto Caspian quanto 

Pedro cometem erros. Na verdade, os dois rapazes a princípio têm dificuldade para trabalhar juntos, e 

precisam de uma lição de humildade e trabalho em equipe antes de finalmente obterem a vitória contra 

os telmarinos. Na nossa cultura hoje em dia, não damos nem uma chance aos nossos líderes - seja no 

nosso bairro ou no governo - quando eles cometem erros. Talvez o melhor presente que podemos dar 

a  eles é sermos mais  como Susana e Lúcia,  encorajando e dando o nosso apoio para que eles 

possam aprender e crescer como líderes.

 


